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RESUMO  

O estudo mapeou 41 ninhos de abelhas sem ferrão no campus da Unimontes, Montes Claros, 

identificando seis espécies, com predominância de Nannotrigona testaceicornis (49%) e Tetragonisca 
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angustula (32%). A maioria dos ninhos (73%) foi encontrada em estruturas de alvenaria, evidenciando 

adaptação a ambientes urbanos. A densidade de ninhos foi de 1 por 0,50 hectare, superior a outros 

estudos em áreas antropizadas. Os resultados destacam a resiliência das abelhas e a importância de 

estratégias de conservação. 

 

Palavras-chave: Abelhas sem ferrão. Nidificação urbana. 
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1 INTRODUÇÃO 

As abelhas nativas sem ferrão, conhecidas como meliponíneos, formam um grupo pertencente 

à ordem Hymenoptera, com mais de 600 espécies distribuídas principalmente em regiões tropicais, 

sendo a maior diversidade encontrada na região neotropical (ROUBIK, 2023). Essas abelhas integram 

a família Apidae e a subtribo Meliponinae. No Brasil, considerando tanto as espécies já descritas 

quanto aquelas em processo de descrição, são conhecidas mais de 300 espécies (PEDRO, 2014). 

Os meliponíneos vivem em colônias, pequenas ou grandes, dependendo da espécie. Assim 

como as abelhas melíferas (Apis mellifera), as abelhas nativas sem ferrão são eussociais, com colônias 

perenes, diferenciação de castas, incapacidade da rainha de fundar um ninho sozinha, arquitetura do 

ninho elaborada, sistema de comunicação eficiente, termorregulação eficaz e capacidade de armazenar 

grandes quantidades de alimento (MICHENER, 2000; SAKAGAMI, 1982).  

A maioria das espécies de abelhas sem ferrão constrói ninhos preferencialmente em ocos de 

árvores, mas também pode utilizar cavidades no solo, cupinzeiros e formigueiros. Cada espécie 

constrói uma arquitetura característica peculiar na entrada do ninho, que pode contribuir com a 

identificação da espécie. A estrutura dos ninhos e as atividades dos meliponíneos possibilitam a 

reprodução por sucessivas gerações no mesmo local (ROUBIK, 2020). As abelhas coletam néctares, 

pólens e resinas das plantas para alimentação e manutenção dos ninhos. Os compostos flavonoides 

presentes nas resinas têm atividades antimicrobianas para proteção dos ninhos, enquanto os 

terpenoides depositados no tubo de entrada exercem função repelente contra formigas. Esses exemplos 

evidenciam que as abelhas usam diversas estratégias de defesa contra insetos, micróbios e até 

vertebrados (ROUBIK, 2023).  

As abelhas são polinizadores eficazes, cuja dieta é composta basicamente por produtos vegetais 

e que, durante a coleta de recursos, promovem a polinização das flores. A polinização é um serviço 

ambiental essencial, contribuindo para a manutenção dos ecossistemas, assim como para a produção 

agrícola de diversas espécies vegetais. Além disso, as abelhas produzem mel, própolis e pólen, que 

podem ser consumidos como alimentos devido à sua rica composição nutricional e à presença de 

compostos bioativos (MICHENER, 2000; VILLAS-BOAS, 2018). 

O hábito de nidificação das abelhas pode ser afetado por alterações ambientais, como 

urbanização, fragmentação, destruição e modificações dos ecossistemas, impactos que reduzem a 

biodiversidade e diminuem a disponibilidade de locais para construção de novos ninhos. A redução de 

áreas verdes nos ambientes urbanos pode afetar negativamente as populações e a diversidade das 

abelhas sem ferrão. Além disso, a fragmentação de habitats resultante do desmatamento compromete 
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a oferta de recursos que as abelhas precisam para a sobrevivência, como os alimentos e a água de 

qualidade (ROSA et al., 2019). 

Os méis das abelhas nativas já eram apreciados pelos povos indígenas antes mesmo da chegada 

dos portugueses ao território brasileiro. Apesar do grande número de espécies existentes e de suas 

características únicas, as abelhas nativas ainda são pouco conhecidas (DE CAMARGO et al., 2017.; 

ARAÚJO et al., 2023). 

 Os levantamentos faunísticos e florísticos são metodologias eficazes para diagnosticar a 

situação das populações de abelhas em determinado momento. Entretanto, mudanças ambientais 

provocadas principalmente por ações antrópicas podem afetar diretamente as espécies de abelhas, 

favorecendo o crescimento ou a redução de suas populações (MOURE, 2000; NOGUEIRA NETO, 

2000).  

Nas áreas urbanas há uma oferta crescente de ambientes artificiais e modificados pelo homem. 

Como os meliponíneos possuem formas diversas de construção de ninhos, muitas espécies demonstram 

capacidade de adaptação a esses novos ambientes e substratos disponíveis, sendo, portanto, 

encontradas em áreas antropizadas. Taura e Laroca (1991) e Albernaz e colaboradores (2022), assim 

como outros estudos, já mostraram a importância de conhecer as espécies sociais nativas que habitam 

as áreas urbanas e ou antropizadas, para entender como estão ocupando esses espaços. Neste contexto, 

o objetivo do presente estudo foi fazer o levantamento das espécies de abelhas sem ferrão no campus 

da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes) em Montes Claros, e contribuir para o 

conhecimento sobre a presença de espécies de meliponíneos no norte de Minas Gerais. 

 

2 OBJETIVO 

Realizar o mapeamento de ninhos das espécies de abelhas sem ferrão no campus da 

Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), em Montes Claros - MG. 

 

3 METODOLOGIA 

O mapeamento dos ninhos de abelhas sem ferrão foi realizado em uma área urbanizada, no 

campus da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), que ocupa 20,32 hectares (Figura 

1). Este campus está localizado no município de Montes Claros, com as seguintes coordenadas: 

Latitude 16 43' 41", Longitude 43 51' 54" e Altitude de 638 metros; na Bacia do Alto Médio São 

Francisco, ao norte do Estado de Minas Gerais. A fitofisionomia predominante na região é o Cerrado 

caducifólio, com a presença de cerrado sub-caducifólio e algumas ocorrências de cerrado 

superemifólio. A área também possui ampla faixa de transição entre os domínios do Cerrado e da 
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Caatinga. O clima é quente e seco, com temperaturas médias anuais variando entre 21ºC e 24ºC. A 

precipitação pluviométrica anual oscila entre 900 e 1200 mm, com os maiores índices registrados entre 

os meses de outubro e janeiro (BRASIL, 2024).  

 

Figura 1 – Mapa do campus da Unimontes, Montes Claros, MG, editado do Google Earth (ID 0A41248ED931471F801C). 

 
Fonte: Editado do Google Earth. 

 

A localização e contagem dos ninhos foram realizadas entre os meses de abril e junho de 2024, 

em um período amostral de 25 horas, de 9h00 às 17h00, em dias ensolarados e com pouco vento, para 

facilitar a localização dos ninhos a partir da atividade externa das abelhas. 

Os ninhos foram localizados por meio de busca ativa. Para isso, a área do campus foi mapeada, 

incluindo as edificações, prédios, muros, pátios de estacionamento, ruas e áreas com vegetação (jardins 

e áreas arborizadas). Todas as estruturas mapeadas foram vistoriadas em busca de ninhos de abelhas 

sem ferrão, observando desde o alicerce, a altura dos telhados, e das raízes até a copa das árvores. 

Para cada ninho encontrado, foi realizado o registro fotográfico da entrada, observado o fluxo 

de entrada e saída para confirmar se o ninho estava ativo. Em seguida, foram anotados os seguintes 

dados: altura do tubo de entrada em relação ao solo, tipo de substrato onde o ninho estava instalado e 

o georreferenciamento utilizando GPS (Sistema de Posicionamento Global). As medições foram feitas 

com auxílio de trena, GPS portátil Garmin eTrex, Câmera fotográfica Canon. 
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As árvores com ninhos também foram avaliadas, com a medição das circunferências dos 

troncos à altura do peito (CAP) a 1,30 m do solo, além de registro fotográfico e coleta de material para 

identificação posterior. 

A identificação dos ninhos foi realizada na maior parte, com base na própria estrutura da entrada 

no momento da localização, pois cada espécie apresenta características próprias. Para os ninhos nos 

quais essa identificação não foi possível, foram coletadas amostras de cinco indivíduos de cada ninho 

para posterior identificação por um especialista. Esses espécimes estão armazenados na coleção do 

Programa de Pós graduação em Biotecnologia da Universidade Estadual de Montes Claros 

(Unimontes). 

 

4 DESENVOLVIMENTO 

Foram localizados 41 ninhos de abelhas sem ferrão no campus da Universidade Estadual de 

Montes Claros. Os ninhos foram marcados no mapa da área, entretanto, em alguns locais, há vários 

muito próximos, então as marcações ficaram sobrepostas e apareceram no mapa somente 27 ninhos - 

pontos vermelhos (Figura 2). Eles estão distribuídos entre seis espécies. Dentre estas, Nannotrigona 

testaceicornis teve o maior número de ninhos observados (n = 20), depois Tetragonisca angustula (n 

= 13), Scaptotrigona depilis (n = 5), e os menores números de ninhos foi para Scaptotrigona sp1 (n = 

1), Leurotrigona muelleri (n = 1) e Lestrimelitta limao (n = 1) (Figura 3). 

A espécie mais abundante no Campus da Unimontes foi a Nannotrigona testaceicornis com 

frequência de 49% dos ninhos, seguida por Tetragonisca angustula com frequência de 32% dos ninhos 

observados (Figura 3).  

Os substratos mais utilizados pelas abelhas sem ferrão foram estruturas de alvenarias, com a 

ocorrência de 73% dos ninhos observados, em muros, paredes e outras estruturas de alvenaria. Do total 

de ninhos encontrados, 12% foram observados em cavidades de troncos de árvores, e 15% em locais 

como caixas de distribuição de energia elétrica, estruturas de aparelhos de ar condicionado, ou 

estruturas parecidas (Figura 4). A densidade de ninhos observada foi de 1 ninho por cada 0,50 hectare.  
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Figura 2 – Locais dos ninhos de abelhas sem ferrão (em vermelho) no campus da Unimontes 

 
Fonte: Editado do Google Earth. 

 

Figura 3 – Proporção de ninhos de espécies de abelhas nativas sem ferrão encontradas no campus da Unimontes em Montes 

Claros, MG 

 
Fonte: Autoria própria. 
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Figura 4 – Substratos de nidificação utilizados pelas abelhas sem ferrão, encontrados no Campus da Unimontes em Montes 

Claros, MG. 

 
Fonte: Autoria própria. 

 

Foram observados cinco ninhos em árvores; um ninho de Scaptotrigona sp em tronco de uma 

espécie ainda não identificada e quatro ninhos de Nannotrigona testaceicornis, em tronco de 

Spathodea campanulata. Destaca-se que estes ninhos se encontravam no tronco da mesma árvore. Os 

ninhos de abelhas sem ferrão do campus da Unimontes apresentaram altura de 0,04 m até 6,0 m em 

relação ao solo. A maior amplitude observada foi na espécie Tetragonisca angustula com altura média 

de entrada dos ninhos de 1,33 m, com ninhos de altura máxima de 6,0 m e mínima de 0,20 m; entretanto 

a maior frequência de ninhos estava a 0,50 m (Tabela 1). O ninho de Leurotrigona muelleri encontrado 

estava a 4,0 m de altura, assim como o de Lestrimelitta limao. O ninho de Scaptotrigona sp1 estava a 

6,0 m, e bem próximo a um ninho de T. angustula. Cada espécie de abelha sem ferrão tem 

características específicas no tubo de entrada do ninho (Figura 5). Entretanto, dependendo do momento 

de desenvolvimento do ninho pode ter alguma variação, como por exemplo, os ninhos de Nannotrigona 

testaceicornis em parede – entrada típica, e em árvore – tubo maior, como pode ser visto na Figura 5. 

 

Tabela 1 – Altura dos ninhos em metros (m) de abelhas sem ferrão no campus da Unimontes, Montes Claros, MG 

Espécie N Média SD Mediana Min Max 

Nannotrigona testaceicornis 20 0,80 0,83 0,80 0,04 3,0 

Tetragonisca angustula 13 1,33 1,76 0,50 0,20 6,0 

Scaptotrigona depilis 5 0,68 0,60 0,60 0,15 1,70 

Scaptotrigona sp1 1 6,0 0 0 6,0 6,0 

Leurotrigona muelleri 1 4,0 0 0 4,0 4,0 

Lestrimelitta limao 1 4,0 0 0 4,0 4,0 

N: número total de ninhos; SD: desvio padrão; Min: altura mínima do ninho; Max: altura máxima do ninho 

Fonte: Autoria própria. 
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Figura 5 - Tubos de entradas de ninhos de abelhas sem ferrão no campus da Universidade estadual de Montes Claros 

(Unimontes): Nannotrigona testaceicornis em estrutura de alvenaria (A); Nannotrigona testaceicornis em tronco de 

Spathodea campanulata (B); Scaptotrigona sp em parede (C); Scaptotrigona depilis em muro (D); Lestrimelitta limao em 

parede (E); Tetragonisca angustula em parede (F). 

  

  

  

Fonte: Autoria Própria. 
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5 DISCUSSÃO 

As seis espécies de abelhas sem ferrão encontradas no campus da Unimontes também foram 

registradas em outros levantamentos realizados em áreas urbanas e antropizadas. Em um estudo 

conduzido em ambiente com características semelhantes às da área da Unimontes, Freitas e Soares 

(2003) também identificaram essas espécies. E algumas espécies, como Nannotrigona testaceicornis, 

Tetragonisca angustula e Scaptotrigona spp também foram observadas em outros levantamentos 

(SOUZA et al., 2005.; VIEIRA et al., 2016.; SANTOS et al., 2023.; ALBERNAZ et al., 2022.; NETTO 

et al., 2007). É importante destacar que Nannotrigona testaceicornis e Tetragonisca angustula foram 

recorrentes em todos esses estudos, sugerindo que essas espécies apresentam ampla distribuição e alta 

capacidade de adaptação a ambientes urbanos e modificados.  

Observou-se que todas as espécies registradas neste trabalho ocorrem tanto em ambientes com 

diferentes níveis de interferência antrópica quanto em áreas naturais. Todas são de ocorrência natural 

no estado de Minas Gerais, conforme apontado por Silveira et al. (2002), o que reforça a importância 

da conservação da fauna nativa mesmo em contextos urbanos. 

De acordo com Antonini e colaboradores (2013), os gêneros mais comuns em áreas urbanas 

são Tetragonisca, Trigona e Paratrigona. Além disso, Zanette et al. (2005) mencionam Nannotrigona 

testaceicornis como uma espécie particularmente abundante em levantamentos urbanos, o que está em 

consonância com os dados deste estudo.  

A densidade de ninhos por área observada no campus da Unimontes foi superior àquela 

registrada em outros levantamentos realizados em ambientes modificados pela ação humana (ver 

Tabela 2). Este resultado pode estar relacionado à presença de cavidades artificiais – como frestas em 

estruturas de alvenaria – utilizadas por espécies pequenas e altamente adaptáveis, como N. 

testaceicornis e T. angustula. Essas espécies apresentam elevada plasticidade ecológica, sendo capazes 

de aproveitar os recursos disponíveis mesmo em ambientes urbanos e urbanizados. 

Áreas modificadas pelo ser humano, mas que ainda oferecem recursos alimentares e abrigo, 

como as áreas verdes urbanas, podem funcionar como refúgios importantes para espécies de pequeno 

porte, como as abelhas (LEMES et al., 2015). No entanto, a cobertura vegetal do campus da Unimontes 

apresenta baixa densidade de espécies arbóreas (Figura 1) o que pode explicar o número reduzido de 

ninhos em cavidades naturais, como troncos e galhos de árvores. Mesmo entre as árvores de maior 

porte e idade, observou-se escassez de cavidades adequadas à nidificação. 

A disponibilidade de substratos para nidificação é um fator determinante na dinâmica 

populacional das abelhas sem ferrão. Modificações nessa condição podem favorecer o crescimento 

populacional de algumas espécies e o declínio de outras. Além disso é fundamental que haja 
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disponibilidade de recursos florais dentro do raio de voo dessas abelhas para a manutenção de suas 

populações (CANE, 2001). 

Estudos prévios demonstram que a escolha de substratos para nidificação por abelhas sem 

ferrão pode variar de acordo com o grau de antropização e a disponibilidade de recursos no ambiente. 

Albernaz et al. (2022), por exemplo, observaram que em uma área antropizada com maior cobertura 

vegetal, 83,18% dos ninhos estavam localizados em árvores, evidenciando a preferência por substratos 

naturais quando estes estão disponíveis em abundância. De forma semelhante, Mesquita et al. (2017) 

relataram que aproximadamente 75% dos ninhos registrados em áreas verdes urbanas de Santarém 

(PA) também estavam associados a árvores, reforçando a importância desse tipo de substrato para a 

nidificação de diferentes espécies.  

No entanto, os dados obtidos no presente estudo, realizado no campus da Unimontes, indicam 

um padrão contrastante: mais de 70% dos ninhos registrados estavam instalados em estruturas de 

alvenaria, enquanto apenas 12% foram encontrados em árvores. Esse cenário revela a influência da 

urbanização e da escassez de substratos naturais na escolha dos locais de nidificação, levando muitas 

espécies a utilizarem alternativas artificiais disponíveis no ambiente construído. 

Apesar disso, a maior diversidade de espécies tende a estar associada aos substratos naturais. 

Vieira et al. (2016), ao investigarem a ocupação de ninhos no campus da Universidade Federal de Juiz 

de Fora, constataram que embora o número de ninhos em substratos artificiais (n = 50) tenha sido 

maior do que em substratos naturais (n = 19), a riqueza de espécies foi superior nos substratos naturais 

(sete espécies contra três nos substratos artificiais). Esses dados sugerem que os substratos naturais, 

ainda que menos utilizados em termos absolutos, oferecem características mais adequadas à instalação 

de colônias de diferentes espécies, sendo, portanto, ecologicamente mais relevantes para a conservação 

da diversidade. 

Dessa forma, os resultados aqui apresentados indicam que a disponibilidade e a qualidade dos 

substratos naturais exercem influência direta sobre o padrão de nidificação das abelhas sem ferrão em 

ambientes urbanizados. A substituição de áreas vegetadas por estruturas artificiais pode não apenas 

reduzir a oferta de locais apropriados para nidificação, mas também limitar a diversidade de espécies 

que conseguem se estabelecer nesses ambientes. A preservação e o incremento de elementos naturais, 

como árvores e cavidades em vegetação nativa, são, portanto, medidas fundamentais para a 

conservação desses importantes polinizadores nas áreas urbanas. 
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Tabela 2 – Densidade de ninhos por área em levantamentos em áreas antropizadas 

Local Ninhos Área (hectare) 
Densidade 

Ninhos/ha 
Ano 

Cataguases 51 - - Netto et al., 2007 

Cruz das Almas 107 116,74 1/1,09 Albernaz et al., 2022 

Salvador 94 57 1/0,60 Souza et al., 2005 

Ribeirão Preto 566 574,63 1/1,01 Freitas e Soares, 2003 

Juiz de Fora 34,88 132,58 1/3,80 Sousa et al., 2002 

Inconfidentes 13 33,43 1/2,57 Menino et al., 2023 

Ubá 28 111,8 1/3,99 Araújo et al., 2016 

Guarapuava 46 - - Marcondes e Buschini, 2007 

Poços de Caldas 26 0,225 1/0,01 Santos et al., 2023 

Montes Claros 41 20,32 1/0,49 Presente trabalho 

Fonte: Autoria própria. 

 

A abelha Tetragonisca angustula é amplamente distribuída em todo o país e, geralmente, é a 

espécie mais abundante em ambientes urbanos, conforme verificado em áreas antropizadas, em 

diferentes campus, como em Ribeirão Preto (FREITAS & SOARES, 2003), em Salvador (SOUZA et 

al., 2005), Cataguases (NETTO et al., 2007), e Ubá (ARAUJO et al., 2016) e Guarapuava 

(MARCONDES & BUSCHINI, 2007). Nestes levantamentos a maioria dos ninhos de T. angustula 

também foi encontrada em substratos artificiais, padrão semelhante ao observado no Campus da 

Unimontes. Este comportamento de nidificação sugere uma preferência ou adaptação da espécie a 

nichos ecológicos decorrentes da intervenção humana.  

Conhecida popularmente como jataí, jatí, abelhas-ouro, e em alguns locais no norte de Minas 

Gerais, como “fevereiro”, T. angustula é uma abelha pequena, de coloração dourada, com pernas 

posteriores longas e olhos compostos esverdeados. A espécie é distribuída do México ao sul do Brasil, 

sendo registrada nos estados do AM, AP, BA, CE, ES, GO, MA, MG, MT, PA, PB, PE, PR, RJ, RO, 

RS, SC e SP (SILVEIRA et al., 2002). Seu mel é altamente apreciado por diferentes populações - 

indígenas, ribeirinhas, povos originários, rurais e urbanos.  

Devido à ampla distribuição, à facilidade de adaptação e à diversidade de substratos de 

nidificação, T. angustula é frequentemente registrada em estudos realizados em ambientes urbanos 

(ANTUNES et al., 2012). De Souza et al., (2005), por exemplo, encontraram 94 ninhos no campus da 

Universidade Federal da Bahia, sendo 76,6% deles da espécie T. angustula. Assim como no presente 

estudo, as árvores não foram o principal substrato de nidificação, ficando em segundo lugar. 

No presente levantamento, Nannotrigona testaceicornis foi a espécie mais abundante. 

Resultado semelhante foi encontrado em áreas antropizadas como Cruz das Almas (ALBERNAZ et 

al., 2022), e Juiz de Fora (SOUSA et al., 2002.; VIEIRA et al., 2016). Na Unimontes, entretanto, a 

maioria dos ninhos foi localizada em substratos de alvenaria, ao contrário do registrado em Salvador, 

onde a maior abundância ocorreu em substratos arbóreos (ALBERNAZ et al., 2022). Já em Juiz de 
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Fora, tanto no levantamento inicial quanto na reavaliação após oito anos, N. testaceicornis apresentou 

preferência por substratos artificiais, comportamento também observado neste estudo. Os autores 

apontam ainda um aumento populacional da espécie nesse intervalo de tempo. Freitas e Soares (2003) 

também encontraram a maioria dos ninhos de N. testaceicornis, 75%, localizados em estruturas de 

alvenaria.  

Conhecida popularmente como iraí. N. testaceicornis é uma espécie amplamente presente em 

áreas urbanas, com ninhos localizados em paredes, muros, troncos e tubulações. É pequena, de tórax 

marrom-escuro e opaco. É uma abelha mansa, que se esconde diante da aproximação de pessoas ou 

movimentos estranhos. À noite, fecha o tubo de entrada do ninho. Seu mel, de sabor agradável, é 

consumido por algumas populações, embora haja poucos estudos sobre seus produtos. Essa espécie 

ocorre nos estados da BA, ES, GO, MG, RJ, SP (SILVEIRA et al., 2002). 

N. testaceicornis nidifica em diferentes tipos de substrato, como também foi observado no 

levantamento de Cruz das Almas (ALBERNAZ et al., 2022). Esses autores relataram, inclusive, a 

presença de ninhos da espécie em troncos da árvore exótica Spathodea campanulata, ocorrência 

também registrada no presente estudo. Trata-se de um achado relevante, considerando que o néctar e 

o pólen dessa planta são tóxicos para as abelhas (PORTES et al., 2019.; TRIGO & SANTOS, 2000.; 

SOUZA et al., 2021). Por esse motivo, o plantio da espatódea tem sido proibido em diversas cidades 

e estados brasileiros, como por exemplo, em Santa Catarina, Lei no 17.694 de 14 de janeiro de 2019, 

Santa Maria de Jetibá - ES, Lei no 2.748 de 06 de Novembro de 2023 e em Novo Horizonte - SP, Lei 

no 5.939 de 21 de Agosto de 2023, que proíbem seu cultivo e comercialização, devido à mortalidade 

que causa em insetos e beija-flores. 

Estudos indicam, no entanto, que extratos da casca do caule de Spathodea campanulata 

possuem atividade antimicrobiana e antifúngica (OFORI-KWAKYE et al., 2009). Ainda não se sabe 

se as abelhas N. testaceicornis se beneficiam de compostos dessa planta para proteção do ninho. 

Segundo (PADHY, 2021), compostos como flavonoides e carotenoides isolados de espatódea podem 

apresentar atividade antioxidante, anti-inflamatória e antifúngica, o que levanta a hipótese de possível 

uso indireto pelas abelhas, algo que merece estudos futuros.  

O gênero Scaptotrigona apresenta ampla distribuição na região neotropical, com pelo menos 

seis espécies registradas em Minas Gerais. Esse grupo possui grande diversidade morfológica e 

algumas são semelhantes, o que dificulta a identificação (SILVEIRA et al., 2002). No campus da 

Unimontes foram encontrados cinco ninhos desse gênero: quatro em substratos de alvenaria e um em 

tronco de árvore viva. Esses dados contrastam com os de Santos et al. (2023) e Menino et al. (2023), 

que registraram maior abundância de Scaptotrigona com todos os ninhos em árvores. 
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Foram identificadas no campus duas morfoespécies, Scaptotrigona depilis e Scaptotrigona sp1, 

diferenciadas pelas características dos tubos de entrada dos ninhos. Algumas espécies do gênero são 

conhecidas popularmente como “canudo”, nome comum que pode variar e ser aplicado a espécies 

distintas, inclusive em regiões geográficas muito diferentes. Por isso, a correta identificação científica 

é essencial. Os méis de Scaptotrigona são consumidos, mas ainda carecem de estudos aprofundados 

quanto às suas propriedades e caracterização.  

Leurotrigona muelleri é uma abelha de porte muito pequeno, com menos de 3 milímetros de 

comprimento. Seu nome popular é “lambe-olhos”, pois busca suor e lágrimas para obter sais minerais. 

A espécie é encontrada nos estados de BA, ES, MG, PR, SC, SP (SILVEIRA et al., 2002).  

Lestrimelitta limao, conhecida popularmente como “abelha limão”, “iratim”, “irati”, ou “sete-

portas”. Ela libera um cheiro cítrico, bem parecido com limão, perceptível próximo ao ninho. Trata-se 

de uma espécie cleptoparasita, que pilha ninhos de outras abelhas sem ferrão para obter mel e pólen. 

Geralmente ausente em levantamentos de ninhos, foi registrada por Freitas & Soares (2003) no campus 

da da Universidade de São Paulo, em Ribeirão Preto, e também no campus da Unimontes. A espécie é 

encontrada nos estados de BA, MG e SP (SILVEIRA et al., 2002). 

Segundo Vossler (2012), fatores como as condições climáticas e a diversidade de flora do 

ambiente influenciam diretamente a diversidade de abelhas sem ferrão. E conforme Teixeira e 

colaboradores (2022), a presença destas em ambientes urbanos, reforça a importância da educação 

ambiental voltada ao reconhecimento, conservação e manejo de espécies nativas em diferentes 

contextos, e públicos variados.  

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No estudo realizado no campus da Universidade Estadual de Montes Claros foram registrados 

41 ninhos de abelhas nativas sem ferrão, distribuídos entre seis espécies, com destaque para 

Nannotrigona testaceicornis e Tetragonisca angustula. A maioria dos ninhos (73%) foi encontrada em 

substratos artificiais, como estruturas de alvenaria, evidenciando a elevada capacidade de adaptação 

dessas espécies a ambientes urbanos. 

A identificação de abelhas nativas em áreas antropizadas ressalta sua resiliência e potencial 

para colonizar nichos urbanos. Os resultados obtidos podem subsidiar estratégias de conservação e 

manejo dessas espécies em ambientes urbanos, além de indicar quais abelhas apresentam maior 

resistência a modificações ambientais. Tais informações são valiosas para iniciativas de 

meliponicultura urbana e para o planejamento de áreas verdes que favoreçam a biodiversidade. 
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